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FUTURO
Novamente sob o
impacto do clima

Pecan 2030 já
mostra indicadores

ENTREVISTA
Claiton Wallauer, presidente do IBPecan

MERCADO
Os desafios do
comércio local

COLHEITA
Glorinha dá a partida
na colheita nacional

SAFRA

O MUNDO
EM SEUS PÉS

Com qualidade, a pecanicultura brasileira 
ganha acesso VIP aos maiores e mais 

exigentes mercados mundiais de frutos secos
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Por um lugar na história
Paulatinamente, o Brasil vem 

chamando a atenção do mundo 
como um fornecedor 
estratégico de noz-pecã, 
uma vez que o clima está 
interferindo de maneira 
importante na produção 
global. Essa condição era 
imaginada apenas pelos 
mais otimistas pecanicul-
tores de 15, 20 anos atrás, mas está 
se tornando uma realidade agora. 

Boa parte do Sul do Brasil já con-
solidou o conhecimento de produ-
ção, o consumo e, até, a preferência 
pela noz-pecã quando se fala de 
frutos secos. E, ano a ano, as demais 
regiões federativas começam a des-
cobrir o valor nutricional, nutra-
cêutico e o sabor e versatilidade 
culinária do nosso fruto.

Se temos o grande desafio de 
resgatar e qualificar pomares mais 
antigos e extrativistas, paralela-
mente, temos a certeza de um mer-
cado em expansão, capaz de dar 

expansão do consumo e o suporte 
à produção virão.

A produção e o processamento 
das nozes no Brasil têm ganhado 
destaque nos últimos anos, com 
investimentos em infraestrutura e 
tecnologia para ampliar a capaci-
dade de beneficiamento e fortalecer 
a competitividade no mercado glo-
bal. 

Os investimentos se sucedem 
porque há um mercado ávido pelo 
fruto e um grande potencial de con-
sumo. E isso faz toda a diferença 
para quem precisa esperar de sete 
a 10 anos para começar a colher os 
frutos desse trabalho.

O futuro da noz-pecã é promis-
sor. Mas o presente é de muito tra-
balho, de evolução permanente, de 
conquistas de novos espaços comer-
ciais e de um novo patamar produ-
tivo e qualitativo. Conquistemos, 
então, o espaço que a nós está reser-
vado pela história!

suporte à demanda que se apresenta 
à cadeia produtiva. Se há investi-

mentos  em novos 
pomares profissionais, 
com manejo adequado 
e produção de alta qua-
lidade, de outro lado, 
o mundo começa a per-
ceber que a noz-pecã 
brasileira não deixa 

nada a desejar aos melhores frutos 
mundiais. 

A condição de quarto maior pro-
dutor nos cacifa a buscar melhores 
posições no mercado doméstico, 
mas também no comércio mundial. 
A abertura de mercados nos cinco 
continentes, para atender às mais 
exigentes legislações e sistemas de 
controle de qualidade, demonstra 
que estamos em condições de com-
petir, ainda que sazonalmente, por 
espaço na demanda global. 

A dimensão do mercado brasi-
leiro nos faz ter garantias de que a 

O futuro da 
noz-pecã é 
promissor
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E N T R E V I S T A

Um só cresce se 
crescermos todos juntos

Aos 48 anos, em dezembro pas-
sado, o empresário CLAITON 
AFONSO WALLAUER assumiu a 
presidência do Instituto Brasileiro 
de Pecanicultura (IBPecan), entidade 
principal da produção de noz-pecã 
no Brasil, que tem sido fundamen-
tal para a evolução da atividade, gra-
ças ao fomento à pesquisa, à adoção 
de tecnologias e à modernização dos 
pomares, além da divulgação desse 
fruto seco, que vem ganhando des-
taque nas mesas do país. Wallauer 
é diretor-proprietário da Pecanita, 
um complexo de produção com 
quase 700 hectares de pomares e 
indústrias em Cachoeira do Sul – o 
maior do Brasil. Ele é o nosso entre-
vistado desta edição.

Brasil Pecan – Qual a posição 
do Brasil, hoje, no contexto da pro-
dução mundial da pecanicultura?

Wallauer – "O Brasil está muito 
bem posicionado. Com um avanço 
importante nos últimos 15, 20 anos, 
o surgimento de poma-
res modernos, ajustes de 
manejo, pesquisadores 
se especializando, enge-
nheiros agrônomos atu-
ando nesse campo e pro-
dutores muito interessa-
dos, conseguimos chegar 
à condição de quarto 
maior produtor do mundo, atrás ape-
nas do México e dos Estados Uni-
dos, de onde a pecan é originária, e 
da África do Sul".

Brasil Pecan – E podemos evo-

luir mais?
Wallauer – "Sem dúvida. Se levar 

em conta que o nosso mercado 
interno consome 13g por habitante 
e boa parte do país jamais ouviu falar 
em noz-pecã, temos uma capacidade 
muito grande de evoluir. Se dobrar 
o consumo, imagine o quanto de pro-

dução precisaríamos ter 
p a r a  c o b r i r  e s s a 
demanda...".

Brasil Pecan – E tem 
o mercado internacional

Wallauer – "Exata-
mente.  E esse  é  um 

ambiente que recentemente passa-
mos a explorar, graças a um traba-
lho muito forte desenvolvido no 
sentido de abrir mercados e con-
quistar certificações internacionais. 
Atendemos a praticamente todos os 

mercados do mundo e, nos últimos 
meses, conseguimos abrir as portas 
da China. É um consumidor em 
expansão, que abriu há pouco as suas 
portas, mas já tem consumo muito 
grande". 

Brasil Pecan – E como faremos 
frente a essa demanda? 

Wallauer – "É uma questão de 
procurar o ponto de equilíbrio. Mas 
com o mercado fluindo, os investi-
mentos serão ampliados. A questão 
é que a pecan é uma cultura que 
leva de sete a 10 anos para produ-
zir, conforme a variedade e o clima, 
então, o produtor precisa ter resili-
ência e capacidade de investir por 
sete, oito anos, pelo menos, para, 
então, começar a cobrir o custo. Lá 
pelo décimo ano ele vai começar a 
ver os resultados...".

6

O Brasil está 
muito bem 
posicionado na 
pecanicultura
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E N T R E V I S T A

Brasil Pecan – É um grande inves-
timento...

Wallauer – "Sim, é. Mas, ainda 
assim, estão surgindo novos investi-
dores na área. Tivemos um up impor-
tante nos últimos 10 anos e os merca-
dos já conhecem o nosso produto por-
que tivemos, além de algumas expor-
tações importantes, o mundo com bai-
xíssimo estoque e demandando o nosso 
produto".

Brasil Pecan – Como o senhor 
espera ver o IBPecan daqui a 10, 15 
anos? Aonde o senhor quer chegar 
como líder do IBPecan?

Wallauer – "Quere-
mos conquistar a condi-
ção de terceiro maior pro-
dutor mundial, e estamos 
a caminho disso. Eu 
espero que cheguemos 
aos 15 mil hectares for-
mados e em produção, que migremos 
da economia extrativista para um nível 
mais profissional e produtivo, capaz 
de trazer os compradores ao Brasil pelo 
diferencial de qualidade, e que tenha-
mos uma oferta mais estável, o que é 
fundamental para fidelizar nossos clien-
tes".

Brasil Pecan – O senhor já tem toda 
a expertise em exportações pela Peca-
nita...

Wallauer – "Sim, a Pecanita é a 
maior empresa de nozes do Brasil, gra-
ças a um trabalho muito profissional. 
Estamos alcançando diversos países 
com o fruto produzido e processado 
em Cachoeira do Sul. Temos uma 
grande gama de marcas e produtos, 
além de um grupo muito importante 
de parceiros que nos vendem as suas 

produções e que devem ser exaltados".

Brasil Pecan – Por qual motivo a 
pecan ainda é pouco conhecida no Bra-
sil?

Wallauer – "Embora ela tenha che-
gado há muito tempo no Brasil, por 
meio da presença de imigrantes que a 
trouxeram, a noz-pecã precisa de mui-
tas horas de frio no inverno para pro-
duzir. Ela se adaptou bem ao Sul, mas 
como foram raros os investimentos e 
a profissionalização, a cultura teve altos 
e baixos ao longo de décadas. Agora, 
vivemos um momento especial, de 
demanda global e mercado consumi-
dor crescendo no Brasil, mas precisa-

mos alcançar uma boa 
estabilidade produtiva 
para atender ao mercado 
interno. Norte e Nordeste 
ainda conhecem pouco, 
enquanto algumas regi-
ões do Sul já têm o hábito 

de consumo. Nas regiões de produção 
e grandes centros gourmets, estão con-
centradas as demandas e as pessoas já 
dominam as técnicas de produzir pra-
tos especiais, como tortas e doces, que 
já se tornaram tradicionais".

 Brasil Pecan – Quais os grandes 
gargalos do setor?

Wallauer – "Sem dúvida, o clima 
adverso das últimas temporadas é 
um deles, o que nos leva a projetar 
a necessidade de trabalhar com 10% 
a 20% das áreas em sistema irrigado.  
O fato da maior parte da área, pra-
ticamente, ainda ser de pomares colo-
niais, extrativistas, sem o manejo téc-
nico recomendado, preocupa. Esses 
produtores precisam investir em tec-
nologia e mudas e buscar imprimir 
qualidade aos frutos. Precisamos mais 

acordos bilaterais para facilitar os 
acessos aos mercados consumidores, 
assim como de assistência técnica, 
insumos, pesquisa e mão de obra 
qualificados,  coisas que realmente 
façam a diferença na qualidade do 
fruto que produzimos e oferecemos 
ao mercado". 

Brasil Pecan – Cultivar noz-pecã 
é um bom negócio?

Wallauer – "Sim, desde que você 
esteja organizado nos custos, pois 
haverá climas adversos e é preciso 
esperar muito tempo para começar 
a faturar, apenas investindo. Mas o 
mercado está crescendo e ávido por 
mais pecan de qualidade. Temos visto 
isso nas feiras internacionais que par-
ticipamos. A questão é o fôlego para 
os investimentos e a paciência para 
esperar os resultados. Mas é um ótimo 
investimento".

Brasil Pecan – E como o senhor 
aceitou ser presidente do IBPecan?

Wallauer – "Pois é. É uma honra 
e uma grande responsabilidade.  Acei-
tei ser presidente pela seriedade das 
pessoas que participam do instituto, 
o nível dos trabalhos e o foco na qua-
lificação das ações do instituto e a 
dedicação ao nosso produto. Entrei 
nessa área de negócios em 2006 e 
havia muita desinformação. O IBPe-
can tornou-se uma referência, o que 
ainda é. Muita gente foi e permanece 
sendo qualificada pelo instituto e seus 
parceiros. Nos tornamos uma refe-
rência e isso é muito bom, mas tam-
bém traz grandes responsabilidades 
com a cadeia produtiva. E, na peca-
nicultura, temos certeza de que um 
só cresce se crescermos todos juntos. 
E todos queremos crescer".

8

Queremos ser o 
terceiro maior 
produtor mundial
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Caminhos de glória 
para a pecan

Glorinha, na Região 
Metropolitana, receberá 
a 7ª Abertura Oficial
da Colheita da Noz-Pecã

Lideranças setoriais anunciaram a Abertura da Colheita

DIVULGAÇÃO/IBPECAN

Todos os caminhos da cadeia pro-
dutiva da noz-pecã no Brasil levarão 
ao município de Glorinha, na Região 
Metropolitana de Porto Alegre. É 
onde acontecerá, em 11 de abril, a 
7ª Abertura Oficial da Colheita da 
Noz-Pecã. O evento ocorrerá em 
parceria da agroindústria Nozes Glo-
rinha com o Instituto Brasileiro de 
Pecanicultura, o IBPecan. 

A escolha do palco para o Aber-
tura da Colheita se deu após a visita 
do presidente do IBPecan, Claiton 
Wallauer, à prefeitura local, onde se 
reuniu com o prefeito Leonardo Car-
valho e o secretário de Agricultura, 
Eduardo Pires.

De acordo com Wallauer, a deci-
são pelo local do evento foi moti-
vada pela ótima estrutura da agroin-
dústria Nozes Glorinha, que faz parte 
do instituto e é comandada pelo peca-
nicultor Karion Minussi. A proprie-
dade está localizada às margens da 
BR 290, conta com um pomar de 
3.080 nogueiras e possui árvores com 
idades entre 5 e 9 anos. 

"É um pomar que apresenta bons 
resultados e o prefeito e o secretá-
rio foram receptivos, oferecendo 
apoio para que o evento seja um 
sucesso", destacou Wallauer. A pro-
priedade de Minussi tem, também, 
um pavilhão de 750 metros qua-
drados, que garante a realização das 
atividades mesmo em caso de chuva.

A programação do evento será 
dividida em três etapas: a visitação 

A 7° Abertura Oficial da Colheita 
aa Noz-Pecã é uma realização do 
IBPecan, Secretaria da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e 
I r r igação (Seapi) ,  Emater  e 
Prefeitura Municipal de Glorinha. 
O apoio é da Empresa Brasileira 
d e  Pe s q u i s a  Agro p e c u á r i a 
(Embrapa) e da Nozes Glorinha.

Questão Básica

aos estandes de exposição de pro-
dutos, insumos, equipamentos e ser-
viços; o ato simbólico de início da 
colheita da noz-pecã no Brasil; e uma 
série de palestras técnicas, com 
mediação do engenheiro agrônomo 
Jaceguay Barros, da Pecanita, de 
Cachoeira do Sul, e da Câmara Seto-
rial. Participarão ainda o anfitrião 
Karion Minussi, Júlio Medeiros, 
coordenador técnico do IBPecan e 
agrônomo da Nozes Pitol, de Anta 
Gorda, e o pesquisador da Embrapa 
Clima Temperado, Carlos Martins, 
responsável pelo projeto Pecan 2030. 

O ato de Abertura da Colheita 
ocorrerá no pomar da Nozes Glo-
rinha no fim da manhã. 
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Paixão pelo cultivo

Nozes Glorinha resulta 
da certeza dos Minussi
sobre o futuro do fruto

Família Minussi: aguarda cerca de 500 convidados para a Abertura da Colheita

A estrutura da agroindústria 
Nozes Glorinha, que receberá a 7ª 
Abertura Oficial da Colheita da Noz-
-Pecã, começou a ser formada em 
2009, quando foi adquirida a primeira 
área em Gravataí. Em 2014, foi a vez 
da família de Karion Minussi adqui-
rir a segunda área, desta vez em Glo-
rinha. “A primeira propriedade foi 
adquirida sem a definição do que irí-
amos plantar. Era apenas um desejo 
de diversificar os negócios da empresa. 
A segunda propriedade foi resultado 
da certeza e da paixão desenvolvida 
pelo cultivo da noz-pecã nos anos 
anteriores”, explicou.

As primeiras duas mil mudas 
foram plantadas em 2010 e, hoje, já 
estão em fase de produção comer-
cial. Nos anos seguintes, mais 4.100 

árvores foram cultivadas, sendo o 
último lote em 2019, com previsão 
de entrada na produção comercial 
em 2029. “A pecan exige um manejo 
intenso, com a utilização de tratores, 
equipamentos de colheita, de poda, 
de adubação, turbinas para aplicação 
de fertilizantes, controle de pragas e 
fungos. É preciso um acompanha-
mento permanente”,  explicou 
Minussi.

Em 2019, a empresa instalou um 
pavilhão de 750 metros quadrados 
e, em 2022, uma linha de beneficia-
mento de nozes para atender à 
demanda local, mas 80% da produ-
ção, atualmente, é destinada à expor-
tação por meio de parceiros comer-
ciais ou associados do Instituto Bra-
sileiro de Pecanicultura (IBPecan).

Com a produção em crescimento, 
Karion Minussi entende que ter um 
pomar e uma linha de processamento 
na Região Metropolitana de Porto 

Alegre traz benefícios. “A logística 
de peças e equipamentos, a disponi-
bilidade de mão de obra, o acesso 
aos grandes centros de distribuição 
são alguns deles”, explicou. Mas sobre 
a produção, é preciso considerar que 
a pecan tem algumas demandas espe-
cíficas, entre elas as horas de frio no 
inverno e a disponibilidade de água 
no verão. A região de Glorinha, 
embora esteja no limite da zona eda-
foclimática ideal para o cultivo de 
pecan, atende bem essas exigências, 
inclusive com uma média anual de 
chuvas pouco acima do resto do 
estado.

Mas nem tudo é bônus: a mesma 
chuva que irriga bem no verão, tam-
bém traz excesso de umidade no 
inverno e primavera. E, nesse sen-
tido, a pecan é bastante sensível a 
pragas e fungos que se propagam com 
a umidade, o que demanda intenso 
cuidado e manejo dos pomares.
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DIVULGAÇÃO

Nozes Glorinha receberá a Abertura da Colheita

Dois foram os fatores principais 
que levaram Karion Minussi e seu 
sócio, Emanuel Dabah, a investir em 
nozes-pecãs. O primeiro, porque o 
tipo de cultura com retorno de longo 
prazo era possível na época, uma 
vez que os sócios tinham cerca 40 

anos de idade e poderiam esperar 
10 ou 12 anos para começarem a ter 
retorno do investimento. 

“Se você tiver ‘pulmão’ para isso 
e dinheiro para investir durante 10 
anos consecutivos e com muito tra-
balho, o resultado vai valer a pena”, 

resumiu o empreendedor. O segundo 
motivo foi o fato de um dos sócios 
já ter contato com a noz-pecã na 
sua infância. Após pesquisarem 
outras possibilidades, os sócios opta-
ram pela fruticultura de ciclo anual 
da pecan.

FIQUE DE OLHO

Uma safra 
de emoções

A safra que será nacionalmente 
aberta na agroindústria Nozes Glo-
rinha terá um gosto especial para a 

propriedade, segundo Karion 
Minussi, proprietário da empresa. 
“Este ano, finalmente, teremos um 
ano de boa safra, sem os desafios de 
falta de mão de obra ou insumos do 
período da pandemia, sem crise 
hídrica causada pela seca de 2022, 
sem deficiência de polinização cau-

sada pelo excesso de chuvas na pri-
mavera de 2023”, revelou. Sem todos 
esses desafios, 2025 será o primeiro 
ano em que as nogueiras com mais 
de 10 anos produzirão sem nenhum 
percalço dentro da propriedade. 
“Estamos tomados pelo otimismo”, 
reconheceu. 

Programação da Abertura da Colheita
11h - Boas-vindas do mediador e 
início do bate-papo temático
n ''Produção, assistência técnica e 
pesquisa sobre a noz-pecã''
Mediador: Jaceguay Barros, enge-
nheiro agrônomo na Pecanita 
Industrial
n ‘’Relato de produtor: experiências 

e a resiliência na cultura da noz-
-pecã’’ – Karion Minussi, produtor e 
anfitrião do evento
n''A importância da assessoria e o 
gerenciamento no manejo do seu 
pomar’’ –  Julio Medeiros, enge-
nheiro agrônomo na Pitol
n ‘’Como as pesquisas podem 

apoiar no desenvolvimento e evolu-
ção da cultura no Brasil, projeto 
Pecan 2030’’ – Carlos Martins, pes-
quisador na Embrapa Clima 
Temperado
11h15 às 12h15 - Cerimônia da 
Abertura Oficial da Colheita da 
Noz-Pecã
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Sob nova direção
Gestão do IBPecan
comandará pelo
biênio 2025/2026

Completando em 7 de abril os 
primeiros quatro meses de gestão, 
a nova direção do Instituto Brasi-
leiro de Pecanicultura (IBPecan) 
comandará a entidade no biênio 
2025/2026. A posse dos novos diri-
gentes ocorreu durante assembleia 
no auditório da Farsul, em Porto 
Alegre. A nova liderança, composta 
por Claiton Wallauer, presidente, e 
Maria Tereza de Carli, vice-presi-
denta, assume com o compromisso 
de impulsionar a pecanicultura bra-
sileira a novos patamares, tanto no 
mercado interno quanto no cenário 
internacional.

Em seu discurso de posse, Clai-
ton Wallauer destacou o trabalho 
exemplar realizado pela gestão ante-
rior e reforçou que o foco da nova 
diretoria será dar continuidade a 
essas ações, com o objetivo de expan-
dir e solidificar ainda mais o papel 

Novos dirigentes do IBPecan permanecerão até o fim de 2026

DIVULGAÇÃO/IBPECAN

do IBPecan no desenvolvimento do 
setor. 

Wallauer enfatizou que a missão 
será fortalecer a comunicação com 
os produtores e proporcionar a eles 
mais ferramentas para abrir novos 
mercados, especialmente no exterior. 
"É prioridade estreitar a relação com 
o produtor, compreendendo suas 
necessidades e expectativas. A partir 
disso, vamos buscar expandir a pre-
sença da pecan brasileira no comér-

cio internacional", afirmou.
Wallauer demonstrou otimismo 

quanto ao futuro da pecan no Brasil, 
destacando que as recentes mudan-
ças nos acordos comerciais e o cres-
cimento do mercado criam oportu-
nidades únicas ao setor. "A conjun-
tura dos mercados externos e os 
novos acordos internacionais nos dão 
confiança de que os próximos anos 
serão decisivos para a pecan brasi-
leira", afirmou o presidente.

Desafios e oportunidades 
para os próximos anos

O ex-presidente Eduardo 
Basso, que liderou o IBPecan nos 
últimos dois ciclos, deixou sua 
marca ao destacar os desafios 
que o setor enfrentará nos pró-
ximos anos. Ele alertou sobre a 
rápida expansão da produção na 
Argentina, que deverá alcançar 
97 mil toneladas até 2030, colo-
cando o Brasil em uma posição 
estratégica para competir nesse 

mercado. "O acordo do Merco-
sul com a Europa fortalece a 
posição de ambos os países e é 
fundamental que a nova gestão 
esteja preparada para essa 
mudança. A pecan do Brasil está 
diante de um cenário de trans-
formações impressionantes", 
disse Basso. Segundo ele, em 
breve, o Brasil terá a metade da 
produção mundial de pecan.

Presidente: Claiton Wallauer
Vice-presidenta: Maria Tereza de Carli
Secretário: Eládio Cunha
Secretário suplente: Guilherme Sand
Tesoureiro: Eduardo Mendes Klumb
Tesoureiro suplente: André Monticelli
Relações públicas: Carlos Eduardo Scheibe
Conselheiros fiscais:
n Arlindo Maróstica
n Eduardo Baumhadt
n Pedro Escosteguy
Suplentes
n Mauro Carrion
n Mauro Ronaldo
n Eudes Romano Marchetti

A diretoria do IBPecan

Fonte:  
IBPecan
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l Pesquisa realizada pela 
    Embrapa com 156 produtores.

Fonte: Embrapa

Produtividade média

70,3%
14,7%

13,2

Colhem menos de 1.000 kg/ha

Colhem 
entre 1.000 e 
1.500 kg/ha

Colhem entre 
1.500 e 2.000 

kg/ha

S A F R A S  E  M E R C A D O S

Brasil inicia a colheita 2025 e 
mira mercado internacional

Um dos desafios
de 2025 é abrir
novos mercados

O ano de 2025 se apresenta como 
um grande desafio no caminho da 
consolidação internacional da cadeia 
produtiva da noz-pecã do Brasil. 
Com a expectativa de uma safra 
“intermediária” em oferta de frutos, 
entre 4,5 e cinco mil toneladas, o 
país aposta na conquista de novos 
clientes e na boa remuneração das 
nozes em função da baixa oferta 
mundial desta temporada. 

O clima interferiu nos sistemas 
de produção em todo o mundo. No 
Rio Grande do Sul, poderá chegar 
a redução de 40% sobre o potencial 
produtivo dos frutos na temporada. 
“Chegamos à colheita com expecta-
tiva de boa demanda e preços remu-
neradores”, disse Eduardo Basso, 
consultor de mercados e ex-presi-
dente do Instituto Brasileiro de Peca-
nicultura (IBPecan).

Ele explicou que, em 2023, o Bra-
sil alcançou uma colheita estimada 
em sete mil toneladas. Apesar desse 
marco e dos avanços de manejo por 
conta de ações do IBPecan, seus asso-
ciados e parceiros de instituições 
diversas, o setor enfrenta gargalos 
importantes em termos de qualidade 
e de preços no mercado interno. 

Basso indicou dois pontos impor-
tantes para o setor evoluir: a quali-
dade média das nozes e a dependên-
cia excessiva do mercado interno, 
que hoje demanda cerca de 95% da 
produção e remunera com preços 
historicamente inferiores aos inter-

nacionais.
A entrada em produção de 

pomares altamente tecnificados for-
talecerá o setor, pois haverá mais 
frutos superiores à disposição em 
cada safra. Isso será precificado pelo 
comércio internacional. Na tempo-
rada 2023, apenas 500 toneladas 
(7,1%) foram exportadas, volume 
pequeno diante das sete mil tone-
ladas.

 “Mas um passo gigante na aber-
tura de mercados internacionais, 
pois motiva a cadeia produtiva a 
continuar investindo”, agregou Edu-
ardo Basso.

ROBISPIERRE GIULIANI

Basso: expectativa de uma produção intermediária em ótimo momento de mercado 
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Projeção de área, produção e 
destinos das nozes-pecãs no Mercosul
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Ano de 2030	 Brasil	 Argentina	 Uruguai	 Total
Plantada (ha)	 14.500	 15.000	 2.000	 31.500
Área em produção	 10.000	 8.000	 1.000	 19.000
Produtividade	 1.150	 1.250	 1.200	 1.195
Produção total	 11.500	 10.000	 1.200	 22.700
Consumo interno	 9.000	 3.000	 1.000	 13.000

Fonte: Basso, 2025.

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

Ano 2023	 Brasil	 Argentina	 Uruguai	 Total (t)
Área plantada (ha)	 10.000	 12.000	 1.000	 23.000
Área produção (ha)	 6.500	 4.000	 600	 11.100
Produtividade (kg/ha)	 1.050	 1.100	 1.050	 1.068
Produção total (t)	 6.825	 4.400	 630	 11.855
Consumo interno (t)	 6.000	 1.500	 600	 8.100
Para exportação 	 2.500	 7.000	 200	 9.700

S A F R A S  E  M E R C A D O S

Alguns exemplos são importantes 
citar. A empresa Paralelo 30, de 
Cachoeira do Sul, abriu mercados 
importantes na Ásia, com ótima acei-
tação do seu produto. Trata-se de uma 
empresa relativamente nova, com um 
pomar formado dentro das melhores 
recomendações técnicas e boa qua-
lidade média de frutos e que abriu 
mercados na Tailândia e Vietnã. 

A Divinut, também de Cachoeira 
do Sul, município com maior área 
cultivada do país, também se desta-
cou como precursora na exportação 
para alguns mercados importantes.

Edson Ortiz, biólogo e CEO da 

empresa, explicou que a Divinut já 
exporta para quatro continentes, 
África, América do Norte, Ásia e 
Europa, e, para isso, obteve certifica-
ções internacionais e passou pelas 
rígidas exigências do mercado árabe, 
norte-americano e da União Euro-
peia.

 “Atingir esses mercados coloca 
o Brasil numa posição de destaque 
na pecanicultura mundial. Os gran-
des consumidores já nos olham de 
outra maneira, pois conhecem e apre-
ciam o nosso produto e perceberam 
que o Brasil tem qualidade para atuar 
em seus mercados”, frisou. 

A combinação de um produto de 
alta qualidade, com o compromisso 
com a sustentabilidade e a capaci-
dade de atender às exigências legais 
de diferentes países coloca a peca-
nicultura brasileira em uma posição 
privilegiada para seguir crescendo 
no mercado internacional e, com isso, 

levar a noz-pecã brasileira a novos 
horizontes.

É claro que o fator qualidade se 
tornou determinante para a expor-
tação. “De 12 a 15 anos para cá, pas-
samos a ter pomares de maior porte, 
com cultivares mais resistentes às 
doenças e produtivas, bem mane-
jados, com assistência profissional, 
mão de obra qualificada e isso faz 
diferença diante da realidade ante-
rior, de pomares pequenos, sem 
manejo ou os investimentos neces-
sários para desenvolver frutos de 
qualidade, pois atendiam comércios 
locais, na maioria das vezes, infor-
mais”, explicou o presidente do IBPe-
can e diretor da Pecanita Alimentos, 
Claiton Wallauer.

Ele próprio está entre os primei-
ros processadores de noz-pecã a 
exportar desde o Brasil para o inte-
ressante e crescente mercado da 
China. 

Basso: expectativa de uma produção intermediária em ótimo momento de mercado 
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Ano	 2023	 2024	 2025	 2030
Área plantada (ha)	 10.000	 10.750	 11.500	 14.500
Em produção (ha)	 6.500	 6.750	 7.500	 10.000
Produtividade (kg/ha)	 1.050	 475	 1.050	 1.050
Produção prevista (t)	 6.825	 3.206,2	 7.875	 11.500
Importações (t)	 0	 200	 0	 0
Consumo + estoques (t)	 6.475	 3.406,2	 7.000	 9.7000
Para exportação	 350,0	 0	 875,0	 1.800

Fonte: Basso, 2025.

Projeções de área, produção 
e produtividade no Brasil

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................
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....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

S A F R A S  E  M E R C A D O S

Depois do recorde de 2023 e a expec-
tativa de uma escalada produtiva e aber-
tura de grandes mercados, chegou 2024, 
talvez o ano mais desafiador até agora 
para a cadeia produtiva da pecanicul-
tura. “Tivemos a queda produtiva de 
sete mil para 2,5 mil toneladas devido 
ao clima, que trouxe enchentes e chu-
vas históricas à região Sul, que concen-
tra a produção nacional”, observou o 
coordenador técnico do Instituto Bra-
sileiro de Pecanicultura (IBPecan), Júlio 
Medeiros. 

A queda produtiva inverteu a 
lógica, e o Brasil, que aproveitava a 
oportunidade de tornar-se exporta-
dor, viu-se em 2025 importador, tra-
zendo 400 toneladas de pecan do Uru-
guai e da Argentina para suprir, nas 
indústrias, a baixa produção interna. 
“Isso também trouxe aumento nos 
custos, já que os preços internacio-
nais estão mais elevados, refletindo 
a escassez de oferta no Brasil e nos 
grandes países produtores”, explicou 

2024: um ano que deixou muitas lições

Eduardo Basso, consultor de merca-
dos e ex-presidente do IBPecan.

Ainda assim, ele é otimista com 
o futuro, apontando que os preços 
internacionais têm remunerado 
melhor o pecanicultor. Em função do 
clima, de calor sufocante em boa parte 
da primavera-verão e poucas chuvas, 
a expectativa do IBPecan é de uma 
safra entre quatro e cinco mil tone-
ladas, portanto com uma retração que 

poderá chegar a 40% sobre o poten-
cial produtivo. Entre as estratégias 
para ampliar seu mercado, os produ-
tores gaúchos estão buscando a cria-
ção de um regime tributário diferen-
ciado para a pecan, a exemplo do que 
foi conquistado pelos produtores de 
oliveira e azeite de oliva e que passou 
a valer a partir de janeiro deste ano, 
onde houve a redução de 12% para 
4% no ICMS. 

ROBISPIERRE GIULIANI
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S A F R A S  E  M E R C A D O S

Potencial para alta produtividade

 “O Brasil tem potencial para 
aumentar a produção de noz-pecã, 
mas isso depende da qualidade do 
manejo dos pomares e da implemen-
tação de tecnologias mais avançadas. 
A maior parte da produção ainda 
sofre com falhas no processo de 
colheita e armazenamento”, explicou 
Eduardo Basso, consultor de mer-
cados e ex-presidente do Instituto 
Brasileiro de Pecanicultura (IBPe-
can). Para melhorar a competitivi-
dade no mercado global, ele ressal-
tou a necessidade de mudanças na 
gestão dos pomares, como a colheita 
no momento certo, uma secagem 
eficiente e o uso de câmaras frias 
para armazenar as nozes. 

Basso também criticou a menta-
lidade extrativista que ainda predo-
mina entre alguns produtores e 
defendeu a adoção de uma gestão 
mais profissional, com o uso de tec-
nologias adequadas para aumentar 
a produtividade. “No passado, a peca-
nicultura cometeu uma série de erros 
ao comprar a ideia de uma poupança 

Ano	 Área de	 Área	 Produção (t)	 Produtividade 
	 colheita (ha)	 colhida (ha)		  (kg/ha)

2014	 3.274	 3.274	 5.423	 1.656

2015	 3.135	 3.129	 5.201	 1.662

2016	 3.521	 3.508	 5.501	 1.568

2017	 3.856	 3.855	 7.907	 2.051

2018	 3.886	 3.871	 7.204	 1.861

2019	 3.554	 3.548	 5.091	 1.435

2020	 3.725	 3.714	 4.182	 1.126

2021	 4.012	 4.002	 6.215	 1.553

2022	 4.650	 4.634	 6.127	 1.322

2023	 4.768	 4.750	 7.194	 1.515

Fonte: PAM/IBGE, 2025. 

Evolução das safras de 
noz-pecã no Brasil (fruto seco)

verde, de adensamento do pomar, 
entre outras, mas, agora, é possível 
corrigir em busca de resultados. O 
IBPecan e seus parceiros fornecem 
uma gama de informações respon-
sáveis e técnicas capazes de ajudar 
muito o fruticultor”, disse ele.

Há muito a fazer para chegar ao 
padrão internacional de qualidade 

em todos os pomares, principalmente 
quando se percebe que 70,3% dos 
produtores alcançam, em suas áreas 
de produção, rendimento médio 
abaixo de mil toneladas. Apenas 
13,2% colhem entre 1,5 e duas tone-
ladas por hectare, segundo a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa).

Qualidade será 
parâmetro para 

abrir novos 
mercados

ROBISPIERRE GIULIANI
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Ano	 Área de	 Área	 Produção (t)	 Produtividade 
	 colheita (ha)	 colhida (ha)		  (kg/ha)

2014	 1.779	 1.779	 2.761	 1.552

2015	 1.924	 1.917	 2.498	 1.303

2016	 2.148	 2.135	 2.262	 1.059

2017	 2.525	 2.524	 3.774	 1.495

2018	 2.569	 2.554	 3.480	 1.363

2019	 3.235	 3.229	 4.373	 1.354

2020	 3.399	 3.388	 3.541	 1.045

2021	 3.666	 3.656	 5.407	 1.513

2022	 4.267	 4.251	 5.407	 1.272	

2023	 4.445	 4.427	 6.607	 1.492

Fonte: PAM/IBGE, 2025.

Evolução das safras de noz-pecã 
2014/2023 no Rio Grande do Sul

S A F R A S  E  M E R C A D O S

O mercado internacional é uma 
janela de oportunidades para os 
pecanicultores brasileiros. Nozes-
-pecãs descascadas estão sendo ven-
didas entre 11 e 12 dólares por quilo, 
além de que há uma expectativa de 
que a demanda internacional con-
tinue a crescer. 

Questões externas, no entanto, 
podem afetar esse cenário, já que a 
política tarifária dos Estados Uni-
dos em relação à produção mexi-
cana ainda gera incertezas sobre os 
preços e a oferta. Independente-
mente disso, o Brasil precisa evoluir 
em seus acordos comerciais inter-
nacionais e assegurar a qualidade 
necessária para acessar e fidelizar 
os mercados e garantir maior par-
ticipação no mercado global.

Com um futuro promissor, mas 
desafios a serem superados, o Brasil 
caminha para uma nova safra com 
esperanças renovadas. Se conseguir 

Janela de 
oportunidades

unir esforços entre produtores e 
indústrias, a produção de nozes-
-pecãs pode se tornar uma atividade 
mais rentável e competitiva não só 
no mercado interno, mas, também, 

no internacional. O foco deve ser a 
qualidade e a eficiência, para que o 
Brasil se consolide como um forne-
cedor de nozes-pecãs de alto padrão 
no mercado global.
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S A F R A S  E  M E R C A D O S

Preços médios praticados no Brasil
(pecan com casca)

Título o Gráfico

ANO 2 0 1 4  2 0 1 5  2 0 1 6  2 0 1 7  2 0 1 8  2 0 1 9  2 0 2 0  2 0 2 1  2 0 2 2  2 0 2 3  2 0 2 4

R$/kg

US$/kg

Fonte: Basso, 2025.
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Posição	 Área em 	 Produção
	 colheita	 (t)
	 (ha)

1º. Cachoeira do Sul	 880	 1.760

2º. Anta Gorda	 480	 864

3º. Encruzilhada do Sul	 155	 31	

4º. Santa Maria	 150	 105

5º. General Câmara	 115	 85

6º. Minas do Leão	 110	 88

7º. Dom Pedrito	 93	 93

8º. Rio Pardo	 82	 49

9º. Sentinela do Sul	 80	 160

10º. Pantano Grande	 73	 44

11º. Sananduva	 65	 156

12º. Canguçu	 50	 100

13º. Cristal	 50	 15

14º. Cruzeiro do Sul	 40	 28

15º. Garruchos	 40	 36

Rio Grande do Sul	 4.445	 6.607

Brasil	 4.768	 7.194

Fonte: PAM/IBGE, 2025.

Maiores produtores
de noz-pecã do RS

(Ranking por área cultivada e produção em 2023)
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Oferta global em baixa
A produção de noz-pecã ficou 

15% aquém das expectativas no 
México e nos Estados Unidos nesta 
temporada. As estimativas iniciais 
do International Nut and Dried 
Fruit Council sugerem que o 
México colheu cerca de 69 mil 
toneladas de noz-pecã (base amên-
doa) durante a temporada 2024/25.

Nos Estados Unidos, a pro-
dução na Geórgia, o maior estado 
produtor do país, foi atingida pelo 
furacão Helene, enquanto o clima 
excepcionalmente quente no 
Novo México na primavera e no 
verão reduziu mais os rendimen-
tos. Como resultado, os supri-
mentos estão menores do que o 
esperado, em 36.287 toneladas 
de nozes com casca, de uma 
colheita estimada em 263.084 
toneladas. Espera-se que os desa-
f ios cl imáticos contínuos, 
incluindo secas e ondas de frio, 
reduzam ainda mais os suprimen-
tos futuros. 

O aperto na oferta se reflete 

no aumento dos preços. A escas-
sez gerou uma grande disputa glo-
bal pelo fruto, e a safra do Brasil 
chega exatamente nesse momento, 
o que deverá atrair as atenções 
mundiais e também das empresas 
internas. “Alguns produtores 
fecharam contratos de vendas da 
produção com as indústrias em 
janeiro para garantirem seus esto-
ques”, observou Kairon Minussi, 
da Nozes Glorinha.

Nesse contexto internacional, 
o que preocupa são as tarifas 
introduzidas pela administração 
de Donald Trump nos Estados 
Unidos e a reciprocidade anun-
ciada por alguns países, que 
podem distorcer o mercado glo-
bal. Embora a tarifa de importa-
ção planejada de 25% sobre pro-
dutos mexicanos tenha sido 
adiada, a falta de clareza da ini-
ciativa gerou preocupação de toda 
a cadeia produtiva, especialmente 
no México, que é grande expor-
tador para os EUA.
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Dados iniciais de uma pesquisa 
conduzida pela Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária, Produção Susten-
tável e Irrigação (Seapi) foram apre-
sentados durante reunião da Câmara 
Setorial da Noz-Pecã. O levantamento, 
que teve como objetivo mapear as 
características e as necessidades do 
setor no Rio Grande do Sul, revelou 
informações importantes sobre a 
pecanicultura no estado.

Segundo os dados, nas proprie-
dades gaúchas que cultivam a noz-
-pecã, aproximadamente, 10% do 
faturamento provém da comerciali-
zação da fruta. Cerca de 83% dos 
pomares foram implantados nos últi-
mos cinco anos sem a necessidade 
de crédito rural, mas 35% dos peca-
nicultores relataram não receber assis-
tência técnica para o cultivo da cul-
tura. Esses números foram divulga-
dos por representantes da Emater/
RS-Ascar, que aplicaram os questio-
nários a 319 produtores, com a tabu-
lação dos dados sendo realizada pelo 
Departamento de Diagnóstico e Pes-
quisa Agropecuária (DDPA) da Seapi.

“Apesar das enchentes de maio, 
que afetaram gravemente alguns peca-
nicultores, conseguimos manter a 
coleta de dados e concluir a pesquisa 
até junho”, explicou o extensionista 
da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater), Antônio 
Borba.

O estudo foi solicitado pela 
Câmara Setorial e contou com a par-
ticipação do grupo na elaboração do 
questionário. Jaceguay Barros, coor-
denador da Câmara, destacou a 
importância das informações obti-

Estudo sobre a pecanicultura no RS é 
apresentado em reunião da Câmara Setorial

das, que abrangem os aspectos eco-
nômicos, sociais e produtivos da 
cadeia da noz-pecã. A pesquisadora 
Larissa Ambrosini, do DDPA, adian-
tou que os resultados serão divulga-
dos em publicações separadas, com 
duas circulares técnicas previstas: uma 
sobre o manejo da cultura e outra 
sobre a pós-colheita e comercializa-
ção.

Outro ponto debatido na reunião 
foi a proposta de redução da alíquota 
do ICMS para a noz-pecã e seus deri-
vados. O setor busca uma redução 
de 17% para 4%, como ocorreu com 
a olivicultura. O ex-presidente do 
Instituto Brasileiro de Pecanicultura 
(IBPecan), Eduardo Basso, ressaltou 
a importância dessa medida, já que 
o Rio Grande do Sul concentra de 
70% a 75% da produção nacional de 
noz-pecã. “Outros estados já adotam 

a redução do ICMS. Precisamos agir 
rapidamente”, afirmou.

Nos próximos dias, a Câmara 
Setorial deverá finalizar um docu-
mento sobre a redução da alíquota, 
que servirá como base para discus-
sões com a área fiscal.

Além disso, o setor retomou a 
discussão sobre a criação de um regu-
lamento técnico específico para a 
identidade e qualidade da noz-pecã, 
tanto na forma com casca quanto 
descascada. Atualmente, existe uma 
normativa do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) que define o padrão de qua-
lidade apenas para a noz-pecã des-
cascada, dentro da categoria de amên-
doas, nozes e castanhas. A Câmara 
Setorial defende que um regulamento 
específico seja criado para incluir as 
nozes com casca.

Pomares de pecan: 83% foram implantados nos últimos cinco anos
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ENG. AGR. DR, PESQUISADOR DA EMBRAPA

A identificação da falta de inves-
timentos em pesquisas voltadas para 
a produção e a qualidade da pecan 
cultivada no Brasil levou o Instituto 
Brasileiro de Pecanicultura (IBPe-
can) e a Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) a fir-
marem um acordo de cooperação 
técnica para a criação do programa 
Pecan 2030, que visa ao desenvolvi-
mento do setor. No programa, ambas 
as instituições trabalham juntas na 
busca por recursos financeiros que 
possibilitem a evolução da pesquisa 
e a transferência de tecnologias. 

O programa inclui ações estraté-
gicas destinadas a aumentar a pro-
dutividade, a qualidade e a rentabi-
lidade da produção de pecan. Além 
disso, promove pesquisas sobre a 
cultura, incentiva a adoção de boas 
práticas agrícolas (BPAs), funda-
menta programas de certificação e 
oferece suporte técnico a políticas 
públicas relevantes para a cadeia da 
pecanicultura no Brasil. O objetivo 
é fortalecer a competitividade do 
setor nos próximos anos, tanto no 
mercado internacional quanto na 
ampliação da presença no mercado 

interno.
Para a implementação do pro-

grama, foi firmado um acordo de 
cooperação técnico-financeira entre 
a Embrapa e o IBPecan, viabilizando 
um projeto de pesquisa voltado à 
evolução dos sistemas de produção, 
com a instalação das URPecans (Uni-
dades de Referência Produtiva). Nes-
sas propriedades, a pesquisa é iden-
tificada por placas, demonstrando 
o engajamento da Embrapa, do IBPe-
can e dos produtores no projeto.

Esses pomares e propriedades são 
modelos físicos de sistemas de pro-
dução de noz-pecã, localizados nas 
principais regiões produtoras. Os 
objetivos incluem o monitoramento 
e a validação de práticas e manejos, 
a realização de avaliações experimen-
tais e a demonstração e transferência 
das tecnologias desenvolvidas.

Atualmente, há 11 URPecans ins-
taladas que, juntamente com a área 
experimental da Embrapa, funcio-
nam como unidades de pesquisa para 
práticas de manejo, conservação do 
solo e da água, seleção de cultivares 
mais produtivas, controle de pragas 
e doenças, poda, além de aspectos 
da colheita e pós-colheita. As URPe-

Pecan 2030 - Um 
programa de 

pesquisa e apoio à 
pecanicultura 

brasileira

URPecans – Unidades 
de referências 
produtiva junto aos 
produtores 
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cans são estudadas pela Embrapa e por 
universidades parceiras, como a UFPel, a 
Unisinos e a Uergs, reunindo expertises 
em diferentes áreas de pesquisa.

Os resultados precisam de precisão 
científica e demandam tempo para que se 
possa determinar e assegurar as causas e 
os efeitos das diferentes formas de manejo 
do pomar e sua influência na produção e 
no rendimento da noz-pecã. A produti-
vidade e a qualidade das nozes são acom-
panhadas safra a safra, permitindo a iden-
tificação de pragas e doenças que atacam 
os pomares, sejam elas já conhecidas ou 
recentemente descobertas. Também são 
avaliadas as práticas culturais e os mane-
jos que promovem melhorias na produ-
ção e na qualidade das frutas. A partir das 
informações processadas pela pesquisa, 
não apenas os associados do IBPecan, mas 
toda a sociedade brasileira se beneficiará 
com a identificação das boas práticas agrí-
colas, que contribuem para o aumento da 
produtividade e a sustentabilidade da pro-
dução de noz-pecã.

Apesar dos avanços alcançados, a peca-
nicultura nacional ainda enfrenta desa-
fios, e a pesquisa é uma ferramenta essen-
cial para o desenvolvimento tecnológico 
da produção. O estudo da pecan no Bra-
sil é uma iniciativa relativamente recente, 
mas em crescimento, contribuindo para 
o posicionamento diferenciado da fruta 
em relação a outras cadeias produtivas, 
especialmente na comparação com países 
concorrentes. 
 
Para que o setor avance, é fundamental 
investir em pesquisas que desenvolvam 
tecnologias adaptadas às condições eda-
foclimáticas do Brasil, visando aumentar 
a produtividade, garantir a estabilidade 
da produção e consolidar a noz-pecã como 
uma alternativa viável no agronegócio bra-
sileiro.



30

S A F R A S  E  M E R C A D O S

Os desafios da produção da 
noz-pecã no Brasil

Pesquisas validam o 
manejo dos pomares por 
frutos de maior qualidade

Anualmente, o mundo produz 
cerca de 5,5 milhões de toneladas de 
nozes, sendo que as pecãs represen-
tam apenas 3% desse total, ou apro-
ximadamente 147 mil toneladas. No 
Brasil, a produção deve atingir 4,5 
mil toneladas em 2025, o que tam-
bém equivale a 3% da produção mun-
dial desse fruto seco. Quase 95% da 
produção brasileira é destinada ao 
mercado interno, sendo comerciali-
zada em diversas formas, desde in 
natura, com casca, até descascada, 
salgada, adoçada, quebrada ou em 
farinha, entre outras opções. Ainda 
assim, o consumo médio anual de 
noz-pecã no Brasil é de apenas 13 
gramas por pessoa, enquanto nos 
Estados Unidos esse número chega 
a 225 gramas por habitante. Esses 
dados mostram o enorme potencial 
de crescimento do mercado nacional.

É de olho nessa tendência que a 
produção de noz-pecã no Sul do Bra-
sil tem experimentado avanços sig-
nificativos, impulsionados por prá-
ticas aprimoradas de manejo, uso 
crescente de variedades adaptadas, 
mais resistentes às doenças e com 
melhor padrão de frutos, e implan-
tando sistemas eficazes e modernos 
de irrigação. 

O engenheiro agrônomo Júlio 
Medeiros, coordenador técnico do 
Instituto Brasileiro de Pecanicultura 
(IBPecan) e técnico da empresa Nozes 
Pitol, localizada em Anta Gorda (RS), 
destacou que a qualidade do produto 

é fundamental para conquistar e 
expandir mercados, com essa quali-
dade começando no preparo do solo 
e na escolha das mudas que formarão 
o pomar.

Para Medeiros, é essencial que o 
consumidor tenha acesso a uma pecan 
de alta qualidade desde o primeiro 
contato, incentivando o consumo con-
tínuo e a fidelização desse fruto seco 
e/ou marca. Estudos recentes refor-
çam a importância da escolha ade-
quada das variedades cultivadas, do 
preparo do solo e de um manejo cor-
reto.

Pesquisa conduzida na região de 
Anta Gorda avaliou a produtividade 
de cinco cultivares de nogueira-pecã 
ao longo de seis anos. Os resultados 
destacaram a barton, com produção 

média de 24,90 kg por planta/ano e 
4.185 kg por hectare na sexta safra, 
sob condições de pesquisa. As varie-
dades cenci e pitol 2 também tiveram 
bom desempenho, com médias de 
13,12 kg e 11,8 kg por planta, respec-
tivamente.

A implementação de boas práti-
cas durante a colheita e pós-colheita 
é crucial para assegurar a qualidade 
das nozes. A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Emater) 
elaborou uma cartilha orientando 
produtores sobre cuidados essenciais, 
como limpeza prévia do pomar, a 
colheita no momento adequado — 
quando a cápsula abre e expõe a noz 
— e a secagem e armazenamento cor-
retos dos frutos. Essas medidas podem 
prevenir contaminações e preservar 

Medeiros: "É essencial levar ao consumidor uma pecan de alta qualidade" 

ABRIL 2025



31pecan

A trajetória da noz-pecã no 
Brasil demonstra como a ciência 
e a inovação podem transformar 
uma cultura inicialmente desacre-
ditada em uma atividade promis-
sora. A introdução de mudas de 
qualidade, técnicas avançadas de 
manejo e o fortalecimento da 
cadeia produtiva têm sido deter-
minantes para o sucesso atual da 
pecanicultura no país. Com a con-
tínua adoção de práticas susten-
táveis e tecnologias inovadoras, a 
produção de noz-pecã no Sul do 
Brasil está posicionada para aten-
der às exigências do mercado 
interno e externo, consolidando-se 
como uma cultura de alto valor 
agregado e importância econô-
mica para a região.

Questão Básica

as características sensoriais dos fru-
tos.

A adoção de tecnologias tem con-
tribuído para o aprimoramento da 
pecanicultura no Alto Vale do Itajaí, 
em Santa Catarina, onde foi desen-
volvido um sistema de irrigação auto-
matizada com monitoramento da umi-
dade do solo. A inovação permite uma 
gestão mais eficiente da irrigação, oti-
miza o uso da água e potencializa a 
produtividade

Eventos como seminários técnicos 
e dias de campo têm sido essenciais 
para difundir essas tecnologias. Além 
disso, o apoio da Emater/RS, da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Catarina 
(Epagri), de universidades, da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e das secretarias de Estado, 
entre outros parceiros do IBPecan, 
tem sido fundamental para impulsio-
nar o desenvolvimento do setor.

A cultura da noz-pecã no Brasil 
tem se consolidado, mas também 
enfrenta desafios, principalmente em 
relação à produção e ao aumento da 
demanda internacional. De acordo 
com Júlio Medeiros, engenheiro agrô-
nomo, coordenador técnico do IBPe-
can (Instituto Brasileiro de Pecani-
cultura) e responsável técnico pelos 
pomares da tradicional Nozes Pitol, 
de Anta Gorda (RS), a safra de 2024 
está com um panorama intermedi-
ário e deverá apresentar uma redu-
ção de até 40% sobre a expectativa 
inicial de colheita, finalizando na 
faixa de 4,5 mil toneladas.

A safra de 2023 foi histórica, supe-
rou a expectativa com produção 80% 
acima da média, mas 2024 teve grande 
impacto negativo do clima, afetando 
os pomares com excesso hídrico em 
momentos cruciais, como a floração 
e a colheita. A isso associa-se a alter-
nância de produção, característica 
da fruticultura. A boa notícia é que, 
em 2025, apesar da redução no poten-
cial produtivo, pela alternância e a 
deficiência hídrica, a qualidade da 
amêndoa tem se mostrado muito boa. 
“Na maior parte dos pomares, o 
enchimento da amêndoa e o tama-
nho estão excepcionais, o que coloca 
o Brasil em uma posição favorável 
para atender ao mercado mais exi-
gente", explicou Medeiros.

Além disso, a colheita será ante-
cipada devido à estiagem que afetou 
a região Sul, o que acelerou o ciclo 
da planta em uma semana diante do 
marco do dia 15 de abril, quando, 

geralmente, começam a ser colhidos 
os primeiros frutos. As operações se 
estendem até junho, de acordo com 
os ciclos das variedades cultivadas. 
Paulo Lipp João, coordenador de 
câmaras setoriais da Secretaria Esta-
dual da Agricultura, Pecuária e Irri-
gação (Seapi/RS), aposta na conti-
nuidade da expansão dos pomares 
em curto prazo, mas em menor velo-
cidade do que nos últimos anos. “Isso 
vai exigir a ampliação da assistência 
técnica e da mão de obra especiali-
zada”, observou. Para ele, o estabe-
lecimento de um centro de estudos 
científicos e áreas de ensaios são fun-
damentais para o desenvolvimento 
da pecanicultura.

Ainda para Lipp, a abertura do 
mercado chinês também coloca uma 
grande responsabilidade sobre as 
empresas brasileiras. “O potencial de 
consumo da China é gigantesco, 
vamos crescer neste sentido, mas não 
podemos esquecer do tamanho do 
nosso mercado interno e do poten-
cial que ele tem”, apontou.

Devido à alternância de produ-
ção, era esperada uma pequena dimi-
nuição. No entanto, as perdas foram 
muito maiores em virtude dos extra-
ordinários volumes de chuva e as 
inundações que ocorreram no Rio 
Grande do Sul desde os últimos dias 
do mês de abril e se estenderam 
durante maio, quando a maior parte 
das áreas ainda não havia sido 
colhida. O RS é responsável por mais 
de 80% da produção nacional de 
nozes. 

Pecanicultura nacional parte
em busca da recuperação

S A F R A S  E  M E R C A D O S
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Júlio Medeiros também destacou a rentabilidade 
da pecan, que tem sido bastante boa, principalmente 
quando comparada com outras frutíferas. No entanto, 
ele ressaltou que o retorno do investimento em pecan 
leva de 10 a 12 anos para se concretizar. Isso faz 
com que o planejamento da implantação do pomar 
seja um passo fundamental para o sucesso da pro-
dução. 

"A pecan é cultura de fácil manejo, mas exige pla-
nejamento. O produtor deve entender os custos envol-
vidos e o tempo necessário para o retorno do inves-
timento. É fundamental para garantir a rentabilidade 
da atividade", disse o responsável técnico das Nozes 
Pitol. Além disso, a cultura da pecan ainda carece de 
um trabalho de marketing mais intensivo no Brasil. 
"O consumo ainda está aquém do seu potencial. É 
preciso conscientizar o consumidor sobre as quali-
dades nutricionais da pecan e seu potencial como 
alimento funcional", defendeu Medeiros.

Recentemente, os pecanicultores 
brasileiros obtiveram acesso ao mer-
cado chinês. A China é uma grande 
importadora e consome uma quan-
tidade expressiva de amêndoas, por 
isso é um alvo estratégico para os 
produtores brasileiros. "A China 
representa uma oportunidade his-
tórica. Com o convênio de exporta-
ção assinado, a noz-pecã brasileira 
agora pode atingir um mercado que 
é um dos maiores consumidores 
mundiais", destacou Júlio Medeiros, 
engenheiro agrônomo, coordenador 
técnico do IBPecan (Instituto Brasi-
leiro de Pecanicultura) e responsável 
técnico pelos pomares da tradicional 
Nozes Pitol, de Anta Gorda (RS). O 
Brasil também já realiza exportações 
para outros países da Europa, Oriente 
Médio, América do Norte e Ásia.

No entanto, há um desafio cru-
cial: nossa produção ainda é pequena 
em comparação com a demanda glo-
bal. "O grande limitador no Brasil é 
a falta de volume e padronização dos 
frutos. O Brasil tem espaço para cres-
cer muito", entende Medeiros.

Em relação à produção nacional, 
Júlio Medeiros pontuou que o clima 
tem se mostrado favorável na safra 
de 2025, diferentemente do ano pas-
sado, quando o país enfrentou uma 
“tempestade perfeita”. Em 2023, a 
falta de frio no inverno, excesso de 
chuva na primavera e intempéries 
na colheita prejudicaram a produ-
ção, resultando em uma safra abaixo 
das expectativas. “Este ano, o inverno 
teve horas de frio suficientes, a pri-
mavera foi sem excesso de chuvas e, 
embora tenha faltado água depois 

de dezembro, o clima tem favorecido 
a qualidade da produção”, explicou 
Medeiros.

Outro ponto crucial é a necessi-
dade de expansão dos sistemas de 
irrigação nos pomares de pecan. A 
produção no Brasil ainda é muito 
dependente das condições climáticas 
e, embora existam pomares tecnifi-
cados em algumas regiões, menos 
de 10% das áreas são irrigadas. Isso 
é um gargalo significativo, e a irri-
gação é uma das principais necessi-
dades do setor, que já começou a 
investir nesse sentido. "A irrigação 
é uma necessidade urgente. Existem 
pomares, como os de Anta Gorda, 
que foram implantados com irriga-
ção e têm mostrado melhores resul-
tados", afirmou o coordenador do 
IBPecan.

Um negócio da China

Crescimento do setor: potencial e 
necessidade de investimento
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Apesar dos desafios, o futuro da 
pecanicultura no Brasil é promissor. 
O país tem se consolidado como um 
exportador importante e possui 
muito espaço para crescer. Com o 
apoio de políticas públicas, investi-
mentos em tecnologia e infraestru-
tura e um trabalho mais forte de 
divulgação da noz-pecã no mercado 
interno, o Brasil tem o potencial de 
se tornar um dos maiores players no 
mercado global. A expectativa é de 
que o setor continue crescendo nos 
próximos anos, especialmente com 
o aumento da demanda por produ-
tos saudáveis e nutracêuticos, como 
a noz-pecã.

O engenheiro agrônomo e empre-
sário Jorge Porto, da Pecan Solution, 
de Cachoeira do Sul, também aposta 
em uma safra mediada por causa do 
reflexo do clima e as dificuldades de 
manejo dos últimos dois anos, mais 
o fato de se tratar de cultura bianual, 
ou seja, que tem um ano de alta e 
outro de baixa colheita. Os frutos 
serão de diversos tamanhos e exigi-
rão o trabalho de seleção. “Outro 
ponto positivo é o mercado muito 
aquecido. Algumas indústrias já 
começaram a procurar os produto-
res em janeiro para a pré-venda, com 
muitos contratos fechados no pri-
meiro trimestre do ano”, observou.

A Pecan Solution atende mais 
de 100 produtores no Rio Grande 
do Sul, Paraná e Santa Catarina com 
assistência técnica, comercialização 
de mudas e prestação de serviços 
de poda e colheita, além do forne-
cimento de alguns insumos espe-
cíficos da cultura da nogueira-pecã, 
em busca de uma produção verti-
calizada. “Está claro que o uso de 

O bom futuro do setor da pecanicultura 
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tecnologias recomendadas pela pes-
quisa é capaz de aumentar a pro-
dutividade e a capacidade de pro-
dução de frutos maiores e de maior 
valor comercial”. Para Jorge Porto, 
um dos problemas é que parte da 
cadeia produtiva, mais tradicional, 
inicialmente resiste a adotar novas 
tecnologias, mas quando vê os resul-
tados em vizinhos ou nos dias de 
campo, acaba aderindo em busca 
de melhor qualidade de mercado e 
melhores valores de comercializa-
ção. 

Karion Minussi, da Nozes Glo-
rinha, anfitrião da Abertura Oficial, 
pensa que o principal desafio hoje 
no Brasil é difundir a noz-pecã. “Em 
diversas feiras atendi visitantes que 
não sabiam o que era a noz-pecã, 
em especial no Norte do Brasil. Pre-
cisamos acelerar e ampliar essa per-

cepção pelo consumidor, em espe-
cial do Norte e Nordeste do país”. 

Paulo Lipp, da Seapi/RS, entende 
que a partir do momento em que 
o Brasil tem clima e condições de 
se tornar um grande produtor, natu-
ralmente, serão desenvolvidas ações 
para fomentar o consumo. “Preci-
samos estar preparados”. Para ele, 
tão logo seja desenvolvido um cen-
tro de pesquisas e uma integração 
maior entre cientistas, assistentes 
agrícolas e consultores, produtores 
e indústria, chegaremos a uma pro-
dução mais estável”. O Rio Grande 
do Sul tem 7.150 hectares de poma-
res implantados, dos quais 5,5 estão 
em produção. No total, são cerca 
de 1.600 pecanicultores envolvidos. 
O maior pomar está em Cachoeira 
do Sul, com cerca de 900 hectares 
na soma do município.

Porto: reflexos do clima e impactos na comercialização
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A Divinut iniciou suas atividades 
em 2000, quando poucos acredita-
vam na viabilidade da nogueira-pecã 
como cultura comercial. Com muita 
coragem e fé, foi realizado um 
fomento intenso com centenas de 
palestras, cursos e dias de campo. A 
empresa é pioneira no sistema de 
produção de mudas de raiz coberta, 
constituindo o maior viveiro do 
mundo nessa modalidade, com 400 
mil mudas em preparo. Ainda den-
tro do seu pioneirismo, a Divinut 
lançou a barton, a principal varie-
dade cultivada no Brasil, juntamente 
com a choctaw, shawnee e stuart, que 
são suas polinizadoras e que cons-
tituem o seu mix varietal.

Ao longo da sua história, a Divi-
nut criou o maior sistema de rela-
cionamento com produtores de 
nozes-pecãs do mundo, reunindo 
mais de 4.500 produtores parceiros, 
distribuídos em cerca de 700 muni-
cípios da região Sul do Brasil. Tudo 
inspirado no sistema de integração, 

25 anos de
excelência
onde a indústria não possui a pro-
dução, mas conta com uma rede de 
produtores integrados. 

Juntamente com seus produtores 
parceiros, que recebem orientação 
técnica gratuita, a empresa de Cacho-
eira do Sul ajudou a alavancar a pro-
dução de nozes-pecãs no país, colo-
cando o Brasil entre os quatro maio-
res produtores do mundo, conforme 
o INC. 

A Divinut expandiu suas insta-
lações e hoje conta com a maior 
planta de descascamento e com maior 
capacidade instalada do Hemisfério 
Sul: 30 toneladas por dia. Com a uti-
lização de máquinas modernas e 
processos inovadores no setor, é a 
primeira empresa a receber as cer-
tificações ISO 9001 e FSSC 22000. 

Outro destaque da Divinut é na 
exportação de nozes, especialmente 
com a abertura de novos mercados 
para a noz-pecã descascada brasi-
leira. A empresa já exportou a noz 
brasileira para a África, a América 
do Norte, a Ásia e a Europa e logo 
deverá entrar no mercado da Oce-
ania, sempre superando muitos desa-
fios burocráticos, diplomáticos e 
logísticos devido à pandemia e guer-
ras.  Toda essa atuação e ousadia foi 
coroada com o 52º Prêmio Expor-
tação RS 2024, figurando entre as 
grandes exportadoras do nosso 
estado. 

“A empresa, com seus produtores 
parceiros, passou por muitas coisas 
nesses 25 anos. Passamos uma pan-
demia, secas, enchentes, safras ruins 
e safras boas, mas sempre juntos. 
Colhemos algumas perdas, e também 
várias vitórias, mas ainda colheremos 
muitos frutos de toda essa semeadura. 
E que venha o futuro,” projeta o dire-
tor da Divinut, Edson Ortiz. 

Divinut
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